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ESPÍRITO SANTO NO HOMEM 

O Espírito Santo atua no homem desde os primeiros passos em direção à Cristo, Ninguém pode 

vir a mim, se o Pai que me enviou o não trouxer..." -Jo.6:44.  

1-A primeira ação do Espírito foi convencer o homem do pecado, da justiça, e do juízo -Jo.16:8; 

mostrando que o pecado de Adão e Eva atingiu a sua descendência, destituindo-o da glória 

de Deus -Rom. 3:23, e condenando-o a morte eterna -Rom.6:23.  

O homem deve não somente reconhecer o estado de pecado, mas aceitar a obra de Cristo para 

se libertar dele, "... Em verdade, em verdade vos digo que todo aquele que comete o 

pecado é servo do pecado..." -Jo.8:34.  

O Espírito vivifica a palavra em seu coração, para que toda resistência do pecado seja vencida 

pelo arrependimento e fé, garantindo-lhe o perdão e purificação de suas culpas -II 

Tim.2:25, -Rom. 10:17, -I Jo.1:9.  

Após o homem ser salvo através da obra redentora de Cristo, ele é justificado pela fé obtendo a 

paz com Deus, “Sendo, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, por nosso Senhor 

Jesus Cristo" -Rom. 5:1. 

O juízo sem misericórdia não irá mais atingi-lo porque foi salvo, mas aqueles que rejeitam o plano 

de salvação não terão igual posição, "Porque o juízo de Deus será sem misericórdia sobre 

aquele que não fez misericórdia; e a misericórdia triunfa do juízo" -Tiag 2:13.  

A prioridade do Espírito é libertar o homem do pecado através da obra de Cristo, "Se pois o Filho 

vos libertar, verdadeiramente sereis livres" -Jo.8:36.  

2-Após o Espírito convencer o homem do pecado, da justiça, e do juízo -Jo. 16:8, tem início o 

processo de regeneração para santificá-lo para a vida eterna -Heb. 12:14. 

O homem é transformado da natureza pecaminosa para o estado de comunhão com Deus, 

alcançou a libertação do pecado e da morte pela lei do espírito de vida em Cristo Jesus 

-Rom 8:2 
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A nova natureza evidenciada pela experiência da salvação -II Ped. 1:4, deu-lhe o direito de entrar 

no reino de Deus, como ensinou o Senhor, "... Na verdade, na verdade te digo que aquele 

que não nascer da água e do Espírito, não pode entrar no reino de Deus" -Jo.3:5. 

O novo nascimento simbolizado no "nascer da água e do Espírito", deu ao homem a condição de 

ser chamado filho de Deus, "Vede quão grande caridade nos tem concedido o Pai, que 

fossemos chamados filhos de Deus..." -I Jo.3:1. 

3-O domínio da salvação em Cristo o santificou em tudo, "E o mesmo Deus de paz vos santifique 

em tudo; e todo o vosso espírito, e alma, e corpo, sejam plenamente conservados 

irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo" -I Tess. 5:23.  

A santidade é responsável pelo crescimento da vida espiritual recebida na salvação, onde o salvo 

obteve a vitória sobre o mal e a oportunidade de dedicar-se ao bem, contudo, é necessário 

a renovação espiritual diária -II Cor.4:16, para que a nova natureza continue subjugando a 

velha. 

Apesar do salvo participar da natureza de Deus -II Ped.1:4, deve reconhecer a necessidade de 

consagração para que na luta da carne contra o espírito, sempre vença a nova natureza. 

O salvo batizado com o Espírito tem mais condição de vencer a velha natureza, porque está 

revestido do poder de Deus. 

A cura das enfermidades do homem é uma operação do Espírito apoiada na obra expiatória de 

Cristo -Isa, 33:4, Sal. 103:3;  

E também o arrebatamento da igreja na vinda do Senhor -I Tess 4:16-17. 

UNÇÃO DO ESPÍRITO 

A unção do Espírito capacita o crente a realizar a obra de Deus, "Não que sejamos capazes, por 

nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de 

Deus" -II Cor. 3.5, e a compreender melhor o propósito de Deus, "Mas o que nos confirma 

convosco em Cristo, e o que nos ungiu, é Deus" -II Cor. 1:21.  
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1-A unção do Espírito ajuda a discernir as coisas espirituais -I Cor. 2:15, e a entender a constante 

luta da carne contra o Espírito, "Porque a carne cobiça contra o Espírito, e o Espírito contra 

a carne; e estes opõem-se um ao outro, para que não façais o que quereis" -Gál. 5:17.  

O uso da unção é tanto aplicado no sentido literal como no figurado: 

1.1-No sentido literal mostra quanto os judeus eram acostumados a ungir o corpo e a cabeça com 

óleo, porque a unção era um símbolo de alegria, "O óleo e o perfume alegram o coração... 

"-Prov. 27:9.  

O óleo da santa unção era uma composição prescrita por Deus, a qual devia ser usada para ungir 

profetas, reis, e sacerdotes, os quais prefiguravam o ministério de Cristo -I Reis 19:6, - II 

Sam. 9:16, -Ex. 40:15.  

Também era usada para ungir o tabernáculo, e todos os seus utensílios: arca do testemunho, 

mesa, vasos, castiçais, pia de cobre, altar do incenso e do holocausto, tudo conforme a 

revelação do Senhor, "Assim santificarás estas coisas, para que sejam santíssimas; tudo o 

que tocar nelas será santo" -Ex. 30:29.  

Na nova aliança a unção com óleo é aplicada somente na oração da fé pelos enfermos -Tiag. 

5:14-15, -Mar. 6:13. 

1.2-No sentido figurado refere-se ao batismo com o Espírito Santo, o qual foi prometido por Cristo 

antes de subir ao céu, "E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na 

cidade de Jerusalém, até que do alto sejais revestidos de poder" -Luc. 24:49. 

Esta unção permite ao salvo experimentar a vida abundante no Espírito, e desfrutar de 

capacidade para realizar a obra de Deus.  

2-A unção do Espírito tem uma função instrutiva, "Mas, quando vier aquele Espírito de verdade, 

ele vos guiará em toda a verdade; porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver 

ouvido, e vos anunciará o que há de ouvir" -Jo. 16:13. 

Esta unção é dada por Cristo o Santo, "E vós tendes a unção do Santo, e sabeis tudo" -I Jo. 2:20, 

e permanece no salvo para ensinar todas as coisas -I Jo. 2:27.  
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A grande prerrogativa de Cristo, o ungido, é conceder a unção do Espírito, a qual muitos a têm 

como algo ainda indefinido por ignorar a doutrina, porém outros reconhecem que esta 

unção é indispensável para a vida cristã. 

Muitos têm o Espírito somente como habitação para regenerá-lo, "... nos salvou pela lavagem da 

regeneração e da renovação do Espírito Santo" -Tit. 3:5, mas não conhecem a sua unção, 

que é uma experiência subsequente a salvação, como afirmou o apóstolo Pedro, "... 

arrependei-vos, e cada um de vós sejais batizados em nome de Jesus Cristo, para perdão 

dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo" -Atos 2:38. 

O Senhor também fez referência ao dom do Espírito, "O Espírito de verdade, que o mundo não 

pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis, porque habita 

convosco, e estará em vós" -Jo. 14:17.  

A expressão final do versículo "e estará em vós" refere-se à unção do Espírito, que é o 

complemento necessário à vida espiritual do salvo. 

3-A unção do Espírito ensina a verdadeira doutrina da palavra, "E a unção, que vós recebestes 

dele, fica em vós, e não tendes necessidade de que alguém vos ensine; mas, como a sua 

unção vos ensina todas as coisas, e é verdadeira, e não é mentirosa, como ela vos 

ensinou, assim nele permanecereis" -I Jo. 2:27, e mais, "Não vos escrevi porque não 

soubésseis a verdade, mas porque o sabeis, e porque nenhuma mentira vem da verdade" 

-I Jo. 2:21.  

Quando o salvo permanece cheio do Espírito não há como ser enganado pelas mentiras do diabo, 

porque a unção ilumina o entendimento para rejeitar as heresias, e tudo que não for útil 

para o seu crescimento espiritual: 

3.1-O Espírito ensina e lembra tudo que Cristo ensinou -Jo. 14:26. 

3.2-O Espírito guia em toda a verdade e anuncia o que está no futuro -Jo 16:13 

3.3-O Espírito testifica no espírito do salvo sobre a filiação em Cristo -Rom. 8:16. 

3.4-O Espírito convence do pecado, da justiça, e do juízo -Jo. 16:8. 
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3.5-O Espírito glorifica a Cristo -Jo. 16:14. 

3.6-O Espírito ajuda nas fraquezas e intercede nas orações -Rom 8:26 

3.7-O Espírito inspira a fé, porque é um espírito de fé -II Cor. 4:13. 

3.8-O Espírito transmite poder pelo batismo -Atos 1:8. 

3.9-O Espírito derrama amor no coração do salvo -Rom. 5:5.  

4.0-O salvo é guardado pela fé na virtude do Espírito para a salvação -I Ped. 1:5,  

4.1-E livre de qualquer desvio da verdade, porque o Espírito ensina somente a verdade, "Porque 

nada podemos contra a verdade, senão pela verdade" -II Cor. 13:8. 

CRESCIMENTO NA UNÇÃO 

O crescimento na unção do Espírito depende da comunhão contínua com Deus, e da renovação 

espiritual diária, "por isso não desfalecemos; mas, ainda que o nosso homem exterior se 

corrompa, o interior, contudo, se renova de dia em dia"-II Cor.4:16.  

1-O batismo com o Espírito é uma experiência maravilhosa no poder de Deus, porém, não é o 

clímax na escalada deste poder, mas apenas o início. 

O batismo com o Espírito pode ser comparado a passagem do rio Jordão, quando Israel entrou na 

terra prometida; o povo estava apenas no início das suas conquistas; assim é também no 

batismo, Deus abre a possibilidade de maiores experiências com Ele, e de entrar na posse 

de riquezas insondáveis do seu poder.  

O ensino do Apóstolo sobre o crescimento no poder de Deus, após os Efésios receberem o 

batismo com o Espírito, é bem oportuno, "Em quem também vós estais, depois que 

ouvistes a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação; e, tendo nele também 

crido, fostes selados com o Espírito Santo da promessa" -Efe. 1:13. 

O Apóstolo exorta a buscar a revelação do Espírito para compreender as riquezas desta unção, 

"Tendo iluminados os olhos do vosso entendimento, para que saibais qual seja a 

esperança da sua vocação, e quais as riquezas da glória da sua herança nos santos. E 
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qual a sobre excelente grandeza do seu poder sobre nós, os que cremos, segundo a 

operação da força do seu poder" -Efe. 1:18-19. 

2-O salvo não sabe medir a grandeza da unção do Espírito, nem definir a sua intensidade, pois 

ela ultrapassa a tudo quanto é possível imaginar ou pensar:  

2.1-A unção do Espírito segundo as riquezas da sua glória, é um recurso indescritível, "Para que, 

segundo as riquezas da sua glória, vos conceda que sejais corroborados com poder pelo 

seu Espírito no homem interior" -Efé.3:16.  

2.2-A unção do Espírito segundo a força da sua glória, é a revelação plena do poder de Deus, 

"Corroborados em toda a fortaleza segundo a força da sua glória..." -Col. 1:11.  

2.3-A unção do Espírito é um tesouro inesgotável de poder à disposição dos salvos, "Temos, 

porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus, e 

não de nós"-II Cor.4:7.  

2.4-A grandeza desta unção foi revelada na ressurreição de Jesus Cristo dos mortos, e na sua 

ascensão aos céus, "Que manifestou em Cristo, ressuscitando-o dos mortos, e pondo-o à 

sua direita nos céus -Efé.1:20.  

2.5-O Senhor afirmou que os salvos fariam as obras que Ele fez, e outras maiores ainda pela fé 

em seu nome -Jo. 14:12.  

3-A palavra de Deus ensina que é possível crescer gradualmente na unção de Deus, para que o 

salvo seja mais útil na sua obra, como revelou o Senhor a Natanael, "Por que te disse: Vi-te 

debaixo da figueira, crês? Coisas maiores do que estas verás" -Jo. 1:50.  

O conhecimento da palavra permite ao salvo crescer na fé em Deus, "De sorte que a fé é pelo 

ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus" -Rom. 10:17; e quanto maior for o conhecimento 

mais possibilidade haverá dele crescer nesta unção; pois o conhecimento consolida a 

força, "Um varão sábio é forte, e o varão de conhecimento consolida a força" -Prov.24:5.  

A oração torna o salvo mais receptível ao poder de Deus; e onde opera o Espírito de oração é 

revelado a grandeza desta unção, "Ora, àquele que é poderoso para fazer tudo muito mais 
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abundantemente, além daquilo que pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós 

opera"-Efé.3:20.  

O crescimento na unção é necessário para o salvo administrar bem o poder do Espírito, e obter 

uma maturidade espiritual para realizar a obra de Deus.  

PERMANÊNCIA DA UNÇÃO NO SALVO  

A permanência da unção do Espírito no salvo depende da comunhão com Deus, "E a unção, que 

vós recebestes dele, fica em vós..." -I Jo. 2:27.  

As bênçãos de Deus têm o caráter permanente, inclusive a salvação em Cristo para os que 

permanecem firmes na fé, "Se, na verdade, permanecerdes fundados e firmes na fé, e não 

vos moverdes da esperança do evangelho que tendes ouvido..." -Col. 1:23.  

O processo de santificação é uma experiência permanente na vida do salvo, ... e quem é santo, 

seja santificado ainda" -Apoc. 22:11, e mais, "E qualquer que nele tem esta esperança 

purifica-se a si mesmo, como também ele é puro" -I Jo. 3:3.  

A vida de oração é também permanente, "Orai sem cessar" -I Tess. 5:17, e ainda a comunhão 

com a igreja, "Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, mas 

admoestando-nos uns aos outros... "-Heb. 10:25.  

1-Para o salvo desfrutar da permanente unção do Espírito é preciso não o entristecer, "E não 

entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção" -Efé. 

4:30. 

O Senhor está com ele sob condição, ...  

O Senhor está convosco, enquanto vós estais com ele, e, se o buscardes, o achareis; porém, se o 

deixardes, vos deixará" -II Cro. 15:2.  

O filho de Deus é guiado pelo Espírito, "Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus 

esses são filhos de Deus" -Rom. 8:14, e tem consciência de que Ele deseja ocupar o 

primeiro lugar, "Andai em Espírito, e não cumprireis a concupiscência da carne... "-Gál. 

5:16.  
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É um grande equívoco pensar que a unção do Espírito permanece no crente de qualquer maneira, 

ou porque ele é membro de uma igreja pentecostal, nada disso, a unção do Espírito é dada 

para aqueles que obedecem a Deus, "... e também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles 

que lhe obedecem" -Atos 5:32.  

Sansão perdeu o poder do Espírito porque pecou contra Deus -Juiz. 16:18-20, e acabou os seus 

dias trabalhando para o inimigo.  

2-O crente que conserva a comunhão com Cristo tem recebido pela fé a unção do Espírito, ... para 

que pela fé recebamos a promessa do Espírito"-Gal. 3:14.  

A promessa do Espírito reveste de poder a vida espiritual do salvo, "... até que alto sejais 

revestidos de poder" -Luc. 24:49.  

O apóstolo Pedro também se reportou a respeito, "De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e 

tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vos agora vedes e 

ouvis" -Atos 2:33.  

A Bíblia mostra exemplos da unção permanente do Espírito:  

2.1-Ao descer e repousar sobre Cristo, Sobre aquele que vires descer o Espírito, e sobre ele 

repousar, esse é o que batiza com o Espírito Santo" -Jo. 1:33.  

2.2-O Apóstolo Pedro recebeu a unção do Espírito no Pentecostes, "E todos foram cheios do 

Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme o Espírito Santo lhes 

concedia que falassem" -Atos 2:4.  

Após receber a experiência do batismo vemo-lo cheio do Espírito, "Então Pedro, cheio do Espírito 

Santo..." -Atos 4:8.  

2.3-O Apóstolo Paulo recebeu a unção do Espírito pela oração de Ananias, "...Irmão Saulo, o 

Senhor Jesus, que te apareceu no caminho por onde vinhas, me enviou, para que tornes a 

ver e sejas cheio do Espírito Santo -Atos 9:17.  

Mais tarde vemo-lo cheio do Espírito, "Todavia Saulo, que também se chama Paulo, cheio do 

Espírito Santo..."-Atos 13:9.  
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3-Os profetas da velha aliança receberam o poder do Espírito porque tinham comunhão com 

Deus, como no caso do profeta Eliseu que recebeu porção dobrada do Espírito que havia 

em Elias, porque permaneceu perto dele -II Reis 2:2, 4, 6, 10.  

Quando o poder de Deus se manifestou para arrebatá-lo ao céu ele estava presente para receber 

o que tinha pedido, tendo os filhos dos profetas visto como as águas do rio Jordão se 

abriram ao ser tocada pela sua capa, por isso disseram, ...  

O espírito de Elias repousa sobre Eliseu..." -II Reis 2:15.  

Na visão do profeta Ezequiel registrada no capítulo quarenta e sete do seu livro, ele estava junto 

de um rio-Eze. 47:1, quando viu um homem de vestes brancas que tinha na mão um cordel 

de medir -Eze. 47:3, o qual levou-o até dentro do rio, e ele atendendo o seu chamado 

seguiu-o de perto até aprofundar-se nas águas -Eze. 47:3-5.  

Esta visão simboliza a vida espiritual abundante que há em Cristo, porém para recebê-la é 

necessário segui-lo de perto, e crer nele, "Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios 

d'água viva correrão do seu ventre" -Jo. 7:38.  

O poder que promove o despertamento é como as águas de um rio, corre somente pelo leito da 

palavra de Deus. A obra de Deus desenvolve pelo poder do Espírito Santo, ... Não por 

força, nem por violência..." -Zac. 4:6, nunca pela capacidade puramente humana, "A minha 

palavra, e a minha pregação, não consistiu em palavras persuasivas de sabedoria humana, 

mas em demonstração de Espírito e de poder" -I Cor. 2:4.  

A igreja primitiva é o exemplo autêntico da operação do poder de Deus, como afirmou o apóstolo 

Paulo, "E para isto também trabalho, combatendo segundo a sua eficácia, que obra em 

mim poderosamente" -Col. 1:29, e mais, "Porque não ousaria dizer coisa alguma, que 

Cristo por mim não tenha feito, para obediência dos gentios, por palavras e por obras. Pelo 

poder dos sinais e prodígios, na virtude do Espírito de Deus... "-Rom. 15:18-19.  
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SANTA INFLUÊNCIA DO ESPÍRITO  

A santa influência do Espírito manifestada no salvo supera a qualquer influência do mundo, 

"Filhinhos, sois de Deus, e já os tendes vencido; porque maior é o que está em vós, do que 

o que está mundo" -I Jo. 4:4.  

1-O Espírito Santo gera uma influência agradável comparada ao bom cheiro de Cristo, "Porque 

para Deus somos o bom cheiro de Cristo..." -II Cor. 2:15.  

O salvo cheio do Espírito espalha em todo lugar o aroma celestial, "... e por meio de nós manifesta 

em todo lugar o cheiro do seu conhecimento" -II Cor. 2:14. 

O Senhor está assentado a destra da majestade de Deus-Heb.1:3, mas os seus servos aqui na 

terra espalham o cheiro de sua santidade, confirmando o ornamento da sua doutrina -Tit. 

2:10.  

A influência do crente cheio do Espírito é marcante sobre as pessoas que com ele convivem, a 

ponto de despertar o interesse de conhecer a Cristo.  

A rainha de Sabá quando ouviu falar do reino de Salomão ficou interessada em conhecê-lo, mas 

quando conferiu ficou deslumbrada que não houve mais espírito nela -I Reis 10:5, por isso 

testemunhou diante do rei que não haviam contado nem a metade -II Reis 10:7.  

O crente cheio do Espírito demonstra um novo estilo de vida que é mais importante do que uma 

religião.  

2-O crente obediente a palavra adquire uma estatura espiritual que permite ser posto por cabeça 

e não por cauda, "E o Senhor te porá por cabeça, e não por cauda; e só estarás em cima, e 

não debaixo..." -Deut. 28:13. 

O exemplo do crente santificado produz frutos para a glória de Deus, os quais são reconhecidos 

até pelos seus adversários, que vendo as suas obras irão glorificar ao Senhor, "Tendo o 

vosso viver honesto entre os gentios; para que, naquilo em que falam mal de vós, como de 

malfeitores, glorifiquem a Deus no dia da visitação, pelas obras que em vós observem" -I 

Ped. 2:12.  
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O crente que pratica os ensinos da palavra agrada a Deus e aos homens, "Porque quem nisto 

serve a Cristo agradável é a Deus e aceito pelos homens" -Rom. 14:18.  

O exemplo de Abraão revelou o quando era considerado pelos Heteus, pois quando necessitou 

de uma sepultura para enterrar Sara, foi distinguido como príncipe de Deus, "Ouve-nos, 

meu Senhor: príncipe de Deus é tu no meio de nós; enterra o teu morto na mais escolhida 

de nossas sepulturas; nenhum de nós te vedará a sua sepultura, para enterrares o teu 

morto" -Gen. 23:6.  

A Sunamita distinguiu o profeta Eliseu como um santo homem de Deus, "Sucedeu também um dia 

que, indo Eliseu a Suném, havia ali uma mulher rica, a qual o reteve a comer pão; e 

sucedeu que todas as vezes que passava, ali se dirigia a comer pão.  

E ela disse a seu marido: Eis que tenho observado que este homem que passa sempre por nós é 

um santo homem de Deus" -II Reis 4:8-9.  

A santidade dá ao crente um bom nome que é mais precioso do que as riquezas, "Mais digno de 

ser escolhido é o bom nome do que as muitas riquezas" -Prov. 22:1.  

3-O crente santificado é um exemplo de boas obras perante os homens, e são elas que testificam 

mais alto do que as próprias palavras, " mas sê o exemplo dos fiéis, na palavra, no trato, na 

caridade, no espírito, na fé, na pureza" -I Tim. 4:12.  

O testemunho de um crente cheio do Espírito pode conduzir as pessoas a Cristo, como as 

mulheres convertidas têm conduzido os seus maridos pela própria conduta, 

"Semelhantemente vós, mulheres, sede sujeitas aos vossos próprios maridos; para que 

também, se alguns não obedecem à palavra, pelo porte de suas mulheres sejam ganhos 

sem palavra" -I Ped. 3:1.  

O crente é comparado ao sal, "Vós sois o sal da terra; se o sal for insipido, com que se há de 

salgar...?"-Mat. 5:13.  

O sal age pelo simples contato com os alimentos, da mesma forma o crente ao conduzir as 

pessoas a Cristo pela influência do Espírito.  
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O crente santificado molhou os seus pés no azeite do Espírito, ... banhe em azeite o seu pé" 

-Deut. 33:24; por onde passa deixa rastros de um bom exemplo a ser imitado, como 

lembrou o apóstolo Paulo, "Sede meus imitadores, como também eu de Cristo" -I Cor. 11:1. 

Oxalá! o crente possa espalhar por toda parte a santa influência do Espírito. 

PLENITUDE DO ESPÍRITO NA OBEDIÊNCIA 

A plenitude do Espírito depende da obediência a palavra de Deus, "E nós somos testemunhas 

acerca destas palavras, nós e também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe 

obedecem" -Atos 5:32.  

O profeta Samuel afirmou que é melhor obedecer do que sacrificar -I Sam. 15:22.  

1-A fé e obediência são imprescindíveis para receber a plenitude do Espírito, "Quem crê em mim, 

como diz a Escritura, rios d'água viva correrão do seu ventre. E isto disse ele do Espírito 

que haviam de receber os que nele cressem..." -Jo. 7:38-39, e mais, "...  

Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e meu Pai o amará, e viveremos para ele, e 

faremos nele morada" -Jo. 14:23.  

A Bíblia um milagre operado pelo Espírito Santo, "Porque a Escritura nunca foi produzida por 

vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus falaram inspirados pelo Espírito 

Santo" -I Ped. 1:21, e o Senhor vela pela sua palavra para cumpri-la -Jer. 1:12. 

A obediência a palavra não se restringe apenas na aceitação de alguns dogmas da fé, mas na 

prática diária dos mandamentos de Deus, "Aquele que tem os meus mandamentos e os 

guarda esse é o que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai, e eu o 

amarei, e me manifestarei a ele" -Jo. 14:21.  

A Bíblia é a palavra fiel e digna de toda aceitação -I Tim. 1:15, e o modelo para a igreja de todos 

os tempos -II Tim. 1:13.  

2-O crente obediente a palavra tem condições de receber a plenitude do Espírito, porque o 

Espírito e a palavra operam juntos, "... o meu Espírito, que está sobre ti, e as minhas 

palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca..." -Isa. 59:21.  
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O Espírito e a palavra estão sempre juntos na operação de Deus, pois é o Espírito que vivifica a 

palavra na pregação -Heb. 4:12, e que confirma as suas promessas, "... confirmando a 

palavra com os sinais que se seguiram..."-Mar. 16:20.  

A submissão ao Espírito está sempre de acordo com a palavra, do contrário não existirá 

obediência, "... O Senhor está convosco, enquanto vós estais com ele; e, se o buscardes o 

achareis; porém, se o deixardes, vos deixará" -II Cro. 15:2.  

O crente revela a natureza do seu coração quando dá ouvido a voz do Espírito, "... Hoje, se 

ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações" -Heb.4:7.  

Os crentes guiados pelo Espírito são filhos de Deus -Rom. 8:14, e a palavra habita 

abundantemente neles -Col. 3:16, por isso recebem respostas às suas orações, "Se vós 

estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, 

e vos será feito" -Jo. 15:7.  

3-A obediência a palavra revela a posição certa para o Espírito derramar do seu poder, e 

conceder os seus dons para o ministério ter condição de exercer a sua atividade com 

sucesso na obra de Deus.  

O poder do Espírito opera de acordo com a promessa da palavra, "... e recebereis o dom do 

Espírito. Porque a promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos, e a todos que estão 

longe; a tantos quantos Deus nosso Senhor chamar" -Atos 2:38-39  

A plenitude do Espírito observada na igreja primitiva será igual na igreja contemporânea, quando 

for dado plena liberdade para o Espírito operar, "Ora o Senhor é Espírito, e onde está o 

Espírito do Senhor aí há liberdade" -II Cor. 3:17.  

O avivamento é confirmado quando a igreja obedece de coração a palavra de Deus, "Mas graças 

a Deus que, tendo sido servos do pecado, obedecestes de coração à forma de doutrina a 

que fostes entregues" -Rom. 6:17.  
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O jovem profeta que profetizou contra o altar de idolatria na velha aliança -I Reis 13:1-6, perdeu o 

poder do Espírito quando se desviou da palavra para obedecer a um velho profeta, por isso 

teve a sua voz silenciada para sempre -I Reis 13:24.  

A operação do Espírito só será confirmada se houver obediência a palavra, esta é a única 

condição para o salvo desfrutar da plenitude do Espírito. 
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